

  

    

      

    

  




		


		

			Sebastião Cabral 



			Maria Mulambo


			

				

					[image: ]

				


			


			Rainha da Luz na Escuridão


			

				

					[image: ]

				


			











			


			© 2023, Madras Editora Ltda.


			Editor:


			Wagner Veneziani Costa (in memoriam)


			Produção e Capa:


			Equipe Técnica Madras


			Revisão:


			Arlete Genari 


			Neuza Rosa





			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 
(CIP)(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Cabral, Sebastião


			Maria Mulambo [livro eletrônico] : rainha da luz na escuridão / Sebastião Cabral. -- São Paulo : Madras Editora, 2025.


			ePub


              ISBN 978-65-5620-131-3


			1. Mediunidade 2. Romance brasileiro 3. Umbanda (Culto) I. Título.


			25-323836.0 	CDD-299.672


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Romances mediúnicos: Umbanda 299.672


			Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427





			É proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a ­permissão ­expressa da Madras Editora, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19/2/1998).


			Todos os direitos desta edição reservados pela


			MADRAS EDITORA LTDA.


			Rua Paulo Gonçalves, 88 – Santana


			CEP: 02403-020 – São Paulo/SP


			Tel.: (11) 2281-5555 – [image: ] (11) 98128-7754


			www.madras.com.br


		




		

			


			SOU A POMBAGIRA CHEFE DA ORGANIZAÇÃO 
MARIA MULAMBO.


			Amados filhos, simpatizantes e seguidores, eu, Maria Mulambo, na condição de comandante em chefe desta falange, deixo-vos um breve resumo de como ou para que nascem as organizações espirituais e como elas se estendem infinitamente pelo Universo.


		




		


		

			Narração


			Fundamentados nos princípios e observâncias da Lei Maior, baseando-se nos pilares regentes da criação divina, os conselhos de anciões celestiais criam e organizam comandos sagrados por todos os sistemas galácticos dando origem, assim, a organizações de elevadas hierarquias compostas por grupamentos de seres espirituais dotados de extraordinária evolução e inteligência.


			Quando os comandos sagrados recebem essas determinações, imediatamente se mobilizam e formam os núcleos de subcomandos planetários, que por sua vez também se organizam e formam os comandos de luz, grupos constituídos por mestres iluminados que têm como objetivo zelar pela evolução espiritual em mundos habitados por espíritos humanos de muitos sistemas solares. Por sua vez, esses grupos de seres especiais repassam as determinações dos anciões para autoridades planetárias de todos os sistemas galácticos e essas buscam a melhor forma de trabalhar em harmonia com dimensões de considerável padrão vibratório, habitadas por espíritos de elevado grau de evolução. São esses seres ascencionados que formam o conselho de mestres de cada sistema planetário. São esses irmãos iluminados que formam e comandam as organizações de Guardiões de Lei.


			Essa organização planetária rege a ordem evolutiva espiritual e é responsável por desenvolver vida inteligente ou irracional na terra e em muitos outros planetas habitáveis. Todos os espíritos viventes ou desencarnados do Universo obrigatoriamente respondem a esse comando planetário sobre as ações que praticaram, chamamos isso de Livro da Vida.


			Essas inteligências, antes de nos enviar a missões como encarnados em qualquer plano físico, torna-nos conhecedores da situação cármica em que nos encontramos. Antes do evento da encarnação, acontece uma série de encontros espirituais entre o grupo que formará uma futura família. Em muitas dessas reuniões que participamos, recebemos orientações de emissários dos planos superiores alertando-nos sobre os riscos de assumirmos compromissos muito complexos e que não tenhamos condições de honrar.


			Obviamente, essas prerrogativas se fazem necessárias justamente para se evitar que o espírito fracasse nas missões previamente assumidas perante o conselho de iluminados; dessa forma, evita-se que encarnações fracassem e nós tenhamos que prorrogar carmas.


			Algumas vezes nós, candidatos a encarnados, insistimos em assumir compromissos além da nossa capacidade intelectual e acabamos postergando problemas e adquirindo novas dívidas. Portanto, não somos vítimas inocentes em absolutamente nenhuma situação que passamos depois que entramos no corpo físico. Está tudo previamente programado por nós e nossos mentores. Ao contrário do que imagina uma imensa maioria de encarnados, somos nós que procuramos essas tarefas, porque temos certas necessidades particulares, precisamos amenizar nossa caminhada rumo à evolução espiritual e assim nos impomos essas dificuldades.


			Todos os espíritos, quando estão em fase de preparação para entrar no corpo físico, traçam suas estratégias para enfrentar e vencer os desafios que programaram e outros que certamente surgirão em seu caminho. Em todos os setores da humanidade existe um enorme emaranhado de problemas que, de uma forma ou de outra, esse imbróglio terá de ser resolvido. Em todos os seguimentos sociais há ajustes a serem feitos. Todos somos espíritos em ascensão, ainda temos um longo trecho a percorrer. Nesse momento estamos aprendendo a andar pelos caminhos cristalinos da criação.


			Aos irmãos encarnados quero dizer que, apesar de toda essa preparação feita antes de reencarnarmos, ainda assim, corremos um enorme risco de falharmos em nossa missão, especialmente na Terra, onde a vida oferece inúmeras oportunidades de nos envolvermos em crimes e todos nós temos de passar pelo crivo da espiritualidade suprema, especialmente os irmãos que escolhem missões humanitárias de alta complexidade, como a maioria dos irmãos que escolhem posições de lideranças, seja qual for o seguimento, inclusive no campo da religiosidade, da espiritualidade, do esoterismo, ou como queiram vocês os chamar.


			Desejo que os espíritos encarnados saibam que, com o médium de Umbanda ou qualquer outro seguimento religioso, o sistema não é diferente. Entendam que a vida de quem se dispõe trabalhar com a espiritualidade e, consequentemente, marcha em busca de ascensão espiritual assumindo liderança religiosa, torna-se muito mais visível no baixo etéreo e passa a receber atenção especial e possíveis cargas negativas enviadas pelos espíritos marginais que habitam essa parte do Universo, e que passam a ver nesse encarnado um virtual inimigo.


			Entretanto, a existência terrena de um médium ou de outras lideranças religiosas não pode e não será analisada pelo comando cármico de modo simplório, como imaginam os espíritos que vibram em baixa frequência, que tratam esses irmãos como inimigos.


			É óbvio que esses irmãos pensam dessa forma porque ainda estão mergulhados na escuridão da consciência e veem na marginalidade a forma de se manterem no poder. Portanto, pensando dessa maneira, eles se sentem descompromissados com o sagrado, ou qualquer outra forma de poder celestial. Esses irmãos ainda estão vivendo seu momento primitivo e acabam se aproximando dos espíritos marginais do baixo etéreo, que se aproveitam da ignorância deles e formam suas falanges sombrias de espíritos fora da lei, e são esses irmãos que perturbam enormemente as dimensões inferiores.


			Esses espíritos descuidados e inconsequentes acabam vivenciando terríveis experiências no umbral e, em muitos casos, transferem para a encarnação seguinte uma carga negativa muito significativa.


			De certa forma, mesmo que o espírito vivente não se lembre de nada que foi combinado em muitas daquelas reuniões de firmeza espiritual, em que lhe foram apresentadas as regras normativas e as estratégias preparadas para seu caminho durante sua encarnação quando estava sendo organizado tal processo, o futuro vivente tem a exata noção do que vai lhe acontecer durante a vida física e, conscientemente, esse espírito firmou compromisso com as organizações superiores que regem essa parte da missão planetária.


			Todavia, faz-se necessário que esse indivíduo saiba em detalhes sobre seu futuro e que seus compromissos não têm prazo de validade. Sua missão está sempre se renovando a cada dia de sua existência, neste, ou em qualquer outro planeta. Os espíritos que assumem maiores responsabilidades são justamente aqueles com menores condições de as cumprirem, exatamente porque deixaram resquícios de tarefas inacabadas em todas as vezes que estiveram encarnados.


			Portanto, são espíritos sedentos de evolução, mas, quando recebem novas chances, acabam desperdiçando-as, gerando assim novos carmas.


			Normalmente esses espíritos são preparados pelo plano maior para trabalharem em hospitais, casas de caridade e centros espirituais beneficiando seus irmãos, para que, com o contato sistemático com maneiras diferentes de pensar ou agir, isso possa lhe possibilitar uma possível elevação moral.


			Entretanto, existem os espíritos que recebem missões específicas e, entre esses, podemos destacar um grupo em especial. São irmãos que trabalham em maior contato com espíritos desequilibrados e, portanto, merecem maior atenção. Estamos falando exclusivamente de médiuns e dirigentes de centros espirituais. Quando um irmão resolve atender ao chamado da espiritualidade e se dispõe a ceder o corpo para que os mentores espirituais trabalhem usando seu aparelho físico, não deve em nenhuma hipótese encarar essa dádiva como sacrifício. O vivente deverá se sentir honrado e encarar sempre como uma missão nobre o ato de incorporar seus guias e oferecer conforto aos irmãos necessitados de orientação ou tratamento espiritual.


			O médium deverá cuidar de sua falange e, acima de tudo, zelar pela sua boa conduta, para que possa receber mentores de alto nível espiritual, especialmente os médiuns que querem a honrada companhia de uma guardiã com a conduta e desenvoltura da Pombagira Maria Mulambo.


		




		

			


			1. Quem é Maria Mulambo?


			Esse é um espírito membro da organização Exu de Lei, que trabalha nos centros de apoio espiritual; é uma Pombagira chefe de falange, fundadora e mantenedora da organização Maria Mulambo. Ela teve sua última encarnação no nordeste do Brasil na última era escravocrata, entre o ano de 1780 a 1850. Quando esteve encarnada, durante algum tempo viveu sob o comando áspero e absolutista de seu pai, um coronel nordestino possuidor de uma vasta extensão de terra e relevante número de escravos.


			Essa moça, quando esteve encarnada, viveu rodeada de bens materiais em excesso, entretanto, ela fazia uso somente o suficiente para se manter. É exatamente por isso que ela sabe lidar muito bem com a riqueza sem transformá-la em ostentação. Mulambo também sabe fazer bom uso da mesma riqueza que detém em seu reino astral. Ela é uma guardiã que conhece o mundo perigoso do glamour, todavia se destaca em seus trabalhos nos centros espirituais, por ser muito popular, alegre e atenciosa com consulentes e admiradores, independentemente do grupo ou gênero a que eles pertençam. Essa Pombagira não divide as pessoas pela sexualidade, raça ou classe social. Maria Mulambo, como guardiã, é extremamente protetora, uma mãe zelosa, que guarda, orienta e cuida bem de seus filhos carinhosamente, porém, como todas as mães do Universo, ela dá atenção especialmente àquele filho que reconhece seu valor, sobretudo sua autoridade moral e grandeza como orientadora espiritual, e segue sua cartilha de boa conduta valorizando o aprendizado.


			No plano físico, Mulambo é uma Pombagira carismática que exerce forte liderança nos terreiros de Umbanda ou centros espirituais em que trabalha. Ela está sempre se dedicando a promover o bem-estar das pessoas que lhe pedem ajuda. No mundo espiritual, além de exercer uma excepcional chefia de falange, ela forma excelentes parcerias com outras Guardiãs. Trabalha, inclusive, com Maria Padilha no desenvolvimento de vários projetos de proteção a mulheres que se encontram no estágio de recém-desencarnadas, necessitando de socorro.


			Mulambo é uma das Pombagiras que também faz parte da falange dos Exus de Lei, e atua firmemente na defesa das mulheres que habitam o perigoso mundo da prostituição, protegendo, organizando suas vidas e retirando desse campo aquelas que desejam abandonar tal atividade.


			Maria Mulambo é um espírito ascensionado, que, para ocupar o posto de Pombagira chefe de falange, teve de manter sempre em alta sua conduta moral, portanto, ela jamais se envolveu em promiscuidade ou qualquer outro tipo de corrupção. Quando esteve no corpo físico em sua última encarnação, fez parte de uma família oligarca que comandava a cidade de uma capitania hereditária. Quando encarnada, ela foi detentora de muita riqueza material e, dada sua excepcional conduta moral, fazia questão de dividir com a população necessitada; obviamente, ela não precisou se prostituir nem se vender de qualquer forma para viver confortavelmente.


			Consta, em estudos comprovados, que o espírito que habitou aquele corpo havia ficado pouco tempo no astral entre a existência anterior e aquela que estava em curso, portanto trouxera consigo muitos conhecimentos e conceitos que a sociedade da época custou entender, pois seu posicionamento era moderno para aquele tempo. Por isso, ela foi pouco compreendida, por conta do padrão social que estava vivendo a sociedade brasileira, porém, nos dias atuais, ama e venera essa excepcional mulher.


			


			Mulambo é um espírito antigo e evoluído, desprendido dos apegos de bens materiais, que passou aqui pela vida terrena para nos deixar uma lição nobre. Detinha um QI muito elevado, também era detentora de alto índice de benevolência e fraternidade, o que nos faz enxergar nela um espírito de excepcional evolução espiritual, profundamente comprometido com o bem-estar de seus semelhantes. O nível evolutivo daquela jovem era tão extraordinário, que mesmo sendo muito jovem, e membro de uma família extremamente católica, inexplicavelmente detinha conhecimento mágico. Conforme ia se tornando adulta, esses dotes iam aflorando e, ainda bem moçinha, ela já receitava banhos e remédios naturais para moradores da fazenda e demais comunidades quilombolas que a procuravam.


			Entretanto, ela não queria guardar tais conhecimentos e os ensinava para as mulheres da fazenda, especialmente àquelas que demonstrassem interesse em adquirir seus dons. Essas atitudes de Maria a diferenciavam das demais meninas da região e também de suas contemporâneas, igualmente oligarcas, que apenas se interessavam pela herança dos pais ou em arrumar maridos igualmente ricos.


			Detentora desses predicados, Mulambo fez a diferença entre os jovens de sua época. Entretanto, não foi apenas naquele ponto da história que ela se destacou. Nos dias atuais, ela continua influenciando fortemente uma imensa massa de seguidores de ambos os sexos, naquela e em todas as regiões do Brasil e em vários pontos desse planeta, especialmente no continente americano, onde ela é venerada em todos os idiomas falados nessa parte da Terra.


			As pessoas escolhidas por essa Pombagira são aquelas que se mostram mais determinadas a seguir sua conduta, normalmente ela lhes outorga bons conhecimentos e as faz detentoras de dotes especiais, enchendo-as de possibilidades e prosperidade, entretanto, se um desses escolhidos lhe faltar com a conduta esperada, ela simplesmente se afasta e deixa-o entregue à própria sorte, para que ele colha os frutos da árvore mal plantada. Porém, em nenhuma hipótese, ela o abandonará, sempre que esse filho perceber que está seguindo um curso diferente do que sua Pombagira determinou e clamar seu socorro, ela estará presente e pronta para estender sua mão e o elevar ao posto de filho protegido novamente.


			A liderança de Mulambo não se restringe ao astral; essa Guardiã lidera uma falange enorme de encarnados e desenvolve um trabalho especial junto à comunidade homossexual, grupo que tem verdadeira devoção a essa mulher e nutre imenso carinho por ela. Mulambo sabe das dificuldades de se fazer presente em muitos ambientes que realmente necessitam de sua ajuda, isso porque o preconceito que essa corrente espiritual enfrenta é enorme. No entanto, ela não se abstém de seu compromisso espiritual e, mesmo enfrentando dificuldades, mantém sua presença e continua assistindo uma enorme massa de filhos e admiradores.


			As dificuldades que essa corrente espiritual enfrenta são tamanhas, que, quando falamos com alguém sobre o trabalho que fazem as Pombagiras, muitas  pessoas sentem medo delas. Isso até é compreensível por conta de alguns adeptos que acabam fazendo mau uso de sua imagem, mas devemos e temos obrigação moral de trabalhar mais e intensamente para difundir nossos guardiões. As pessoas sentem medo por não conhecerem o trabalho dessas mulheres espetaculares, que foram capazes de renunciar muitas oportunidades em suas vidas, quando estavam encarnadas, para se dedicarem às causas humanitárias.


			Infelizmente, ainda nos dias atuais, elas são vistas como mulheres de vida errantes, que se envolveram com a marginalidade e que conduzem suas filhas para tais caminhos. Essa visão que as pessoas têm delas não representam a realidade, não passando de mistificação e criminalização. Muitos irmãos pensam dessa forma por não conhecerem as verdadeiras histórias dessas mulheres maravilhosas. 


			


			Saibamos que a Pombagira nada mais é do que um ser espiritual evoluído que se coloca bem próximo de nós, para despertar no espírito encarnado sua responsabilidade, que por algum motivo esqueceu ou finge haver esquecido. Essas mulheres fazem parte de uma grande organização humanitária criada pelos integrantes do conselho de iluminados, para trabalhar em favor de seus filhos e, evidentemente, de toda a humanidade contemporânea.


			A Pombagira Maria Mulambo e seus pares são o reflexo da mulher madura e sensual, que encontrou sua independência como ser pensante. Essas mulheres lutam em tempo integral contra injustiças praticadas no mundo imaterial; elas combatem veementemente a submissão feminina no mundo físico. A Pombagira tem seu jeito próprio de agir, mas não é absoluta nem está acima da lei, obedece às ordens vindas de um comando planetário ao qual se reporta e segue fielmente suas determinações. Elas trabalham entre nós porque acreditam na força da evolução espiritual e sabem que somos capazes de ascender a degraus superiores e alcançá-los; basta que tenhamos persistência e humildade para reconhecermos que necessitamos melhorar nossa caminhada e que somos capazes de andar por caminhos compostos por energias mais sutis. Todavia, para que isso aconteça, faz-se necessário que mudemos alguns conceitos que nos acompanham. Mulambo nos chama a atenção para um fato muito importante para a espiritualidade.


			Em muitas tendas e terreiros de Umbanda ou roças de Candomblé a incorporação vem deturpada, cheia de trejeitos, com a fala cheia de palavrões e bebedeira, um exagero que é creditado aos espíritos. Isso nada mais é do que a falta de postura do médium, pois sabemos que é ele quem gosta de adornos extravagantes e, consequentemente, como está com seu mental ligado às coisas decorativas, acaba dando pouca importância à espiritualidade de fato. 


			Quando uma Pombagira executa sua dança durante as giras de Umbanda, assim o faz simplesmente para que os fluidos negativos do ambiente se dissipem e toda a vibração densa do lugar mude, transformando-se em energia sutil benéfica e positiva, pois se quisesse beber e se divertir, ela o faria dentro de seu castelo, rodeada de mulheres de sua falange, abastecida de boa bebida e acompanhada de um grupo de amigos.


			Essas mulheres são especiais; elas não escolhem corpos para atuar, pouco se importam se o filho pertence ao sexo masculino ou feminino, pois sabemos que homens também podem e devem trabalhar com essa força feminina. Devem usar a energia e magia dessas divas para evoluírem como médiuns, todavia, não é necessário se preocupar em assumir uma postura feminina extremada, pois com toda a certeza ela não virá tão exigente e não lhe cobrará tamanha semelhança.


			Elas não precisam desses materiais para trabalhar ou desempenharem suas tarefas. É praticamente imperceptível quando uma Pombagira trabalha em um médium do sexo masculino. Porém, temos de ser discretos, para que, caso os irmãos percebam algum excesso cometido por um médium, também não o julguem por tal comportamento. Isso pode ser realmente um excesso do encarnado, mas, também pode ser irradiação de um espírito exibicionista, que está naquele momento se aproveitando daquele médium para denegrir a imagem de uma Pombagira, que deveria estar naquele lugar trabalhando, mas teve essa condição subtraída, pois seu aparelho mediúnico, por estar vulnerável, foi invadido por um espírito sombrio.


			Entretanto, quero salientar que esse tipo de evento é muito comum em centros espirituais que não dispõem de uma defesa energética suficientemente organizada para repelir esses espíritos marginais. Porém, os médiuns, muitas vezes por não terem conhecimentos sobre qual Exu ou Pombagira incorporam, inconscientemente acabam dando passagem para esses espíritos mal intencionados e estes zombam de tudo o que está acontecendo no centro, porque não têm nenhum compromisso com a verdade ou detêm a seriedade que um trabalho espiritual requer. 


			Nós e os médiuns de boa índole sabemos que uma verdadeira Pombagira não pode se comportar de maneira grosseira ou rudimentar; ela tem traço nobre adquirido ao longo de suas existências. Essas mulheres já estão há bastante tempo trabalhando no plano espiritual para melhorar a vida dos viventes no plano físico. É assim que galgam igualmente sua evolução espiritual, mas, infelizmente, muitos encarnados as igualam a espíritos sombrios, que se apresentam em igrejas ou centros e, maldosamente, usam seus nomes para desenvolverem trabalhos de demandas.


			As Pombagiras de verdade trabalham em favor da instituição familiar e não estão mais no estágio espiritual de se envolver com trabalho de magia negra. Pombagira é luz em nosso caminho; por esse motivo temos de louvar a presença dessas mensageiras da paz e da prosperidade entre nós, espíritos encarnados, que necessitamos dessa proteção e devemos honrar nossas guardiãs. LAROIÊ.


		




		

			


			2.  Maria Mulambo


			– Amados, mais uma vez atendo ao chamado de um filho para lhes falar sobre o mundo em que vivo e o trabalho que executo nesse Universo. Vou lhes mostrar como as coisas acontecem no astral, como vocês gostam de se referir ao etéreo. Esta obra literária não irá satisfazer curiosidades nem irá ensinar meus irmãos a fazerem mirongas e feitiços de cunho negativo.


			Eu vou lhes relatar um trabalho de quebra de demanda que executei juntamente com meu companheiro de calunga senhor Exu Tiriri. Vou mostrar como você pode se defender das armadilhas que lhe são impostas pelas forças negativas e como se manter imune a alguns tipos de feitiço muito comum no universo dos encarnados. Sou Maria Mulambo. Falo a você que tem necessidades de definir um nome para todos os seres espirituais com os quais mantém contato, como se o simples fato de ouvir o nome ou a origem de um espírito, ele lhe desse alguma garantia de que realmente é quem diz ser. Mas, por mais que nos esforcemos, nada acaba com as dúvidas que insistem em roubar o sossego do encarnado curioso.


			Outro detalhe a ser analisado cuidadosamente é: nem tudo o que vocês escutam nas cantigas, nos trabalhos dos centros ecumênicos, representam a verdade sobre os guias espirituais.


			Quero afirmar a meus filhos curiosos que nosso sistema planetário não é nem de longe o que os encarnados imaginam que ele possa realmente representar. Nós, espíritos trabalhadores, quando somos solicitados e detectamos seriedade no médium, passamos algumas informações para vocês por meio das obras literárias. Adianto-lhes que o mundo de Exu e Pombagira não é um prostíbulo repleto de marginais exalando tabaco, sexo, bebida e baixa feitiçaria. Quando falamos que temos sete maridos, estamos afirmando que temos sete homens a nossos lados energéticos, dizemos que trabalhamos sincronizados em sete encruzilhadas em conjunto com esses Exus.


			Mas não lhes dizemos que são nossos maridos, e sim que eles são nossos parceiros energéticos e nos colocamos do mesmo lado no combate às maldades do baixo astral. Do mesmo modo, os Exus quando dizem que têm sete mulheres, não estão lhes falando que é um promíscuo! Se assim o fosse nossa organização, que moral teria para nos apresentar diante do mestre maior e lhe pedir a oportunidade de trabalhar em prol da humanidade? Que moral nós teríamos diante dos marginais que comandam o crime no baixo etéreo, para encarcerá-los e exigir deles que quebrem as demandas que constroem?


			Não seria fácil nem teríamos conduta moral o suficiente para nos apresentar diante do príncipe Lúcifer e lhe pedir a guarda de irmãos já dissecados, preparados e prontos para serem devolvidos ao comando da reencarnação. Somos espíritos evoluídos para os padrões de planetas ainda em evolução, somos Guardiões da boa conduta, temos nossas famílias no astral, um sistema semelhante ao plano físico. Existe a estrutura familiar aqui no etéreo também e prezamos pela boa formação de caráter de nossos confiados. Muitos guardiões e Pombagiras são casados, porém, seus parceiros não estão necessariamente ligados à organização Exu de Lei e isso não os impede de trabalharem normalmente naquilo que escolheram, ou foram chamados.


			As mulheres continuam sem nenhum problema exercendo a função que escolheram; são Pombagiras e estão trabalhando no desenvolvimento espiritual e, obviamente, na sensualidade de suas filhas encarnadas nos trabalhos espirituais. Porém, em nenhuma hipótese uma dessas Guardiãs pode se insinuar para um encarnado, ela tem regras a serem seguidas.  Para chegar ao posto de Pombagira, tivemos de atingir um ponto mínimo de conduta moral; nós não estamos trabalhando no meio de vocês em busca de bens materiais; quem precisa desses artefatos são os viventes, já temos tudo de que precisamos.


			Aos filhos que frequentam centros espirituais e usam a música com instrumentos de percussão para facilitar a incorporação aos médiuns, devem se lembrar de que muitos dos pontos cantados nada têm a ver com a história de seu guia; a música é uma alusão, que não representa a realidade do mundo real imaterial. Para os viventes que se acham nossos tutores e imaginam nos passar ordens, saibam que nós, os espíritos trabalhadores, somos organizados naturalmente pelo comando planetário e Mestres da Luz e que usam como parâmetros alguns predicados do espírito.


			Por exemplo: nível de consciência elevado, ausência egocêntrica, desenvolvimento espiritual em curso aceitável, organização do padrão vibratório e mensuração psicológica de cada candidato a trabalhador. Somos analisados e avaliados minuciosamente, antes de recebermos autorizações para assumirmos missões no plano físico ou nas encruzilhadas energéticas.


			Os Senhores do comando sabem da necessidade que temos de trabalhar para que evoluamos juntos com vocês. Nós, espíritos trabalhadores, em conjunto com os viventes, desenvolvemos tarefas importantíssimas no Universo, mas não somos seres inúteis automatizados criados exclusivamente para obedecer aos caprichos de encarnados ousados, ou de feiticeiros arrogantes que nos procuram para impor que façamos trabalhos negativos a fim de que seus nomes ganhem credibilidades. É lógico que não os obedecemos, pois não é esse nosso objetivo, não estamos aqui para nos submeter a ordens de marginais; entretanto, eles, na maioria das vezes usam nossos nomes para esconderem suas deficiências de conhecimentos mágicos.


			A vocês líderes espirituais que agem dessa maneira, eu, Pombagira Maria Mulambo, lhes deixo um alerta: mudem esse comportamento, caso contrário nenhum Exu ou Pombagira ou mentor de qualquer encruzilhada poderá lhe socorrer no baixo etéreo quando você estiver sob a lei do retorno, sofrendo sérias consequências nas mãos dos magos negros de péssima reputação, os quais vocês invocaram deliberadamente e compraram seus serviços para terem sucesso como feiticeiros enquanto encarnados.


			Aos filhos de boa fé, saibam que estamos a serviço dos Mestres da Luz, trabalhamos para o bem da humanidade. Quando nos pedirem ajuda, não cobrem resultados imediatos como se nos dessem ordens, não somos serviçais particulares.


			Não existe uma lei universal que nos obrigue a fazer algo que não queiramos; somos livres até os limites da boa conduta, a partir deste ponto deveremos nos reportar a seres mais elevados hierarquicamente. Temos personalidades individuais, assim como vocês também as possuem. Estamos na mesma situação que os viventes, lutando pela nossa evolução e com um longo caminho pela frente.


			Não temos tempo a perder cuidando da vida alheia; somos espíritos comprometidos com médiuns que queiram evoluir conosco e não com esses que acham que nos usam como seus escravos. A esses eu aconselho que mudem suas condutas e não façam mau uso da mediunidade nem queiram passar despercebidos pelos caminhos dos Exus, pois vivemos em outra dimensão de onde vemos e sabemos muito sobre vocês. Se não interferimos em seus atos é porque temos nossas limitações, devemos respeitar a lei do livre caminhar.


			


			Estamos aqui com uma missão e vamos cumprir nosso objetivo, pois temos uma meta a atingir; respondemos às determinações de um comando planetário que confia em nosso trabalho e não podemos decepcioná-lo. Queremos trabalhar pela evolução do planeta e levá-los sempre em direção à luz, mas faz-se necessário que vocês assim o queiram, existe uma lei universal à qual estamos subordinados.


			Não somos espíritos demoníacos como alguns de vocês erroneamente nos classificam e de maneira extravagante mistificam nosso trabalho; vivemos para a caridade e estamos em busca da evolução. Trabalhamos para construir mundos melhores no universo terreno, ajudando vocês e trilhando nossos caminhos para que eles sejam o mais retilíneo possível. Sabemos e vemos suas necessidades, entretanto, nem sempre são viáveis ou cabíveis as coisas que nos pedem. Saibam que temos de ponderar muito antes de atender a algum pedido de viventes, mesmo porque vocês mudam de ideia muito rapidamente. Tais dificuldades se dão justamente porque, enquanto estamos trabalhando para fazer com que as coisas aconteçam em favor de nossos irmãos, muitos de vocês não fazem absolutamente nada para nos ajudar, ou quando fazem, incorrem no egoísmo e nos fornecem apenas o mínimo de material bom, e isso não é o suficiente para melhorar a vocês mesmos.


			Muitos filhos trilham relacionamentos ambíguos achando que aquilo é o melhor para eles se embrenham em caminhos sombrios e colocam em risco a própria evolução. Tomam suas decisões sem nos consultar, fazem tudo de maneira muito individual e egocêntrica, então me respondam: para que vocês querem Exu e Pombagira se, quando decidem seguir um caminho, se esquecem de nós completamente; somente voltam a lembrar-se da espiritualidade quando o plano traçado de maneira secreta não dá certo?
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